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l ELEIÇÕES

I Temos 'ímpropriamente chama».

',.ao regeneradores aos iuoffenslvos

' sabias ue arrastam a mandrice

pelos ba cães d'esta cidade. Sa,sz

“aimplesmente na molleza, que no

,zacantar estão para a ave 'sonora do

l Brazil como os pardaes para os

'l'ronxínoes da. nossa terra.

_l Não, e'lles não são regenerado-

gre!, Elles não pertencem a. partido

&nenhunm Elles não são, sequer, uma

' guerrilha. A guerrilha tem bandei-

' rn ordeita ás costas correias do sol~

' "dado. Elles trazem ao hombre a.

.mascola do pedinte e' nos p'és os sa-

.atos acalcanhados e -rotos do va.-

.3m.
Vagueiam pelo mundo, confia-

› u -dos na mercê de Deus ou na com-

. 'paixao dos homens.

' O sr. Dias Ferreira pertence a

*nun grupo que está hoje hostilisan-

;do mais os regeneradores e o seu

chefe que os proprios progressis-

.us. Pertence a um grupo que tem

í por orgão na. imprensa o Impar-

cial, onde o sr. Thomaz Ribeiro

_ escreve, quasi todos os dias, as

mais pungentes ironias o os mais

-duros sarcasmos contra os regene-

,y radares. Onde o sr. Thomaz Ribei-

"ro, a. proposito da. ratoeira armada

_galos Novidades com o artigo do

I arlugoez, não poupa criticas accr-

a' Ibn! ao sr. Serpa. Pimentel.

. E os que se dizem regenerado-

em Aveiro sanccionam todos

_ os!“ ironias, todos esses sarcasmos,

?todos essas criticas votando na fi-

' -gum mais saliente do grupo Port-o

Franco, no sr. Dias Ferreira!

_' Sabe-se, além disso, que o jogo

' 'dogoverno é dar, na futura cama-

, ra, maior representação ao Porto

3 Franco e à Esquerda Dynastic'a

l .que aos regeneradores.

”V- ' ' ,E os que se dizem regenerado-

7 o ç riem Aveiro fazem o jogo do go-

j, vao l

Í, ¡ ¡l- l 9 'Ainda mais. Ao_ mesmo tempo

'T *qu o governo hostihsa vn-amento

IA.:
,asiandidaturas regenera.doras,apoia

-'I "pa Aveiro a candidatura Dias Fer-

_ 'rala com o mais paternal e solli-

,cíll carinho.

I E os que se dizem regenerado-

\l'_ qe¡ na nossa terra põem-so do lado

.dolgoverno contra os seus corrcli-

' ,gímarios do todo o paizl

_. Onde se viu uma degradação

Ítamanha?

' Fomos nós que pozérnos a nl-

¡ibnda no lombo dos_ vadios, quan-

~ido na eleição da conimissão do re-

. loanseamento desempatamos a. fa-

::Hvor dos progressistes. Fomos nos

. .N lh'a tiramos quando ea cir-

. lc ..stancias nos obrigaram, na

“questão das irmãs da caridade, a

_aimmgar os firminos. Nós lh'a tor-

lmaicmos a pôr em breves días.

_ Sim, isto tudo é muito curioso.

|*' Aturaram os míseros, os pobres

1;,sabiás. canto aparte, ou canto cou-

_ vartido em zurrar de burro, quan-

'_v.lto¡ pontapés lhes quizeram dar Os

' l*seus crueis adversarios. E deram-

' lhlos como não os su porta cão

l (deem dono ou jumento cheio d'ulce-

'lua Nunca souberam alliviar a. car-

ga e muito menos, por conseguiu-

te, repelir: u. alhm da. Tudo soffre-

iram, covardemente, torpemente, os

.impar-aveia! E quando nós, meia

'i _ "ado “publicamos, lhes arran~

j .. ,mamae lombo, firmam-

l w .1 V .,.H' "Ll'cn

res. Não desacrcditemos esse
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FOLÍEEA DO POVO E PARA. O POVO

ASSIGNATURA
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570 réis. Brazil jmocda forte) e Africa Oriental, 50 nu-

meros, 25000 ráis.-Pagamenlo adiantado.

se nas patas deanteiras e desatam

aos comes nos seus generosas e co-

rajosos bemfeítores.

. Caicos de sabiá, seja dicto de,

passagem. Não feriram, nem, sem

: quer, molestaram ninguem.

Inoffcnsivos sabiás! O Povo de

Aveiro ia morrer, porque elles, a

preguiça do Brazil, nos rotiravam

as suas assígnaturas. O Povo do

Aveiro ia morrer, porque ellos, os

bananas tropicaes, iam lançar a

opinião publica contra nós, de fau-

ces escanearadas e olhar terrivel.

O Povo de Aveiro ia morrer, por-

que alles, o tomara doce. iam pré-

gar a. guerra santa contra nós e,

juntar um exercito de camellos para

nos invadir a. redacção. A nuvem

formava-se lá. ao longe, debaixo

dos balcões! Já mostrava o pesco-

ço estendido e a corcova da lom~

bada! Pedia auxilio ao Silverinho

das Flautas e ao sr. Visconde! O

Eduardo tocava a reunir, o João

da. Lucinda calçava as luvas de

combate! Tiniam as espadas e.. .

as ferraduras! Forjavam-se cons-

pirações contra a vida do redactor

d'este jornal! Propunham-se colli-

gações da imprensa contra este

modesto semanario! E a. onda su-

bia, subia, subia, horrenda, teme-

rosa. e terrivel, mais terrivel que a

trombeta castelhano e mais hor-

renda e mais negra que o gigante

Admaslm'!

Insigniñcantes. Bem depressa

vos esqueceram os callos da retran-

ca e us matadores do albardão pe-

sado. Quem vos apertou a cilha

sem precisar de assignaluras, quem

vos causticou as chagas sem os

vossos applauscs e vos allivíou a

carga sem aspirar a. recompensa,

diz-vos hoje com os cobras na cara

deslavada e segue serenamente,

como sempre, e nobremcnte o seu

caminho.

Para traz, míseros pedintos de

saccola rota e pé descalço!

Não, vós não sois regenerado-

par-

tido mais do que elle está. Vós

não sois, tambem, esses comedian-

tes eternos da, politica que veem

jogando a consciencia. desde que

apparocou a. civili-'ação no mundo.

Nem para. isso vos resta habilida-

de. Vós sois uns pataratas, que

nem sabeis da cabeça nom dos pés.

E como taes não teríois da nossa.

parte uma palavra de censura., se

vos não désse o diabo na cabeça

querer fazer política. o dirigir os

povos. Não, considerar-vos irres-

ponsavois d'esso modo é grave, é

prejudicial. Se os doidos não vino

para os hospitaes, onde se podem

Om'm', não ó lícito que cada um se

deixo prejudicar pelas tolices t ue

elles pratiquem em liberdade. 'l'o-

dos teem o direito de se defender

e de se garantir, ainda mesmo con-

tra es irresponsaveis quando se

tornem perigosos ou prejudiciaes.

Eis a nossa situação.

Os homens, que se dizem da.

Praça, em Aveiro, são uma praga

tão damninha como a praga dos fir-

minos. Não se podem aturar na

sua falta de senso, de patriotismo

e de vohcrencia. Politicamente são

um aborto. Socialmente são um cri-

me. Sem idéas, sem um rumo, sem

um plano, sem energia, vogando á,

mercê do acaso, insignificantes,

mas enfatuados, representam um

barranco, tão prejudicial, encarado

d'outro modo, como o barranco dos

ñrmínos. Tacs são uns como são

outros.

  

  

 

  

           

   

    

   

Publica-se aos domingos

a. si proprio. E' tempo d'affastar

todos os tutores, de acabar com to-

dos os capitães móres.

A nobre população do Aveiro

tem vivido sob um jugo insuppor-

' tav'el.

As classes pobres teem sido o

ludi'brio de todas os figuroes dlesta

cidade. E tanto que quando os po-

loles querem dosdonhar d'algum

filho do povo mais distincto ou

mais illustre pelo seu talento e sor-

viços, teem logo na bocca a. ex-

pressão sacrmnental:-E" um sapa-

teiro! E' um tralha! E' um ma-

rinheiro! Cem vezes «ellos todos,

regeneradores e progressistas, teem

empregado essas phrasos. Os pro-

gressistas empregaram-nlas succes-

sivamento nloutro dia quando foi

da questão das irmãs da. caridade..

Os regeneradores, não só as em-

pregaram contra o Povo de Aveiro

outras tantas vezes, nas luctas pas-

sadas que travámos contra ellos,

julgando assim rebaixar os filhos

do povo que nos acompanhavam

n'essas luctas, como as emprega-

ram ainda n'outro dia quando se

deu o incidente com a Troupe Dra-

malica. O sr. visconde desconside-

rou abertamente a classe artística

em peso nas pessoas d'alguns dos

seus membros mais intelligentes.

E os homens da Praça ainda mais

abertamente e salientemente a des-

consideraram dando um voto de

louvor, na assembléa. geral dos ac-

cionistas do theatro, á. conducta do

sr. visconde.

Haja vista. do que se passou

com a Troupe Dramavlica e com as

tricanas por occasião das festas de

José Estevão.

Repetimos, o povo tem sido o

ludibrio de todos os figurões de

Aveiro, quer regeneradores, quer

progressistas. Todos o adulam pa-

ra lho obterem os favores. Mas, no

fundo, todos o .escarnecem e dos-

prezam. Os progressistas já. o povo

poz de quarentena. Os homens da

Praça. talvez ainda mais soberbos

e vaidosos do que aquelles, importa

egualmente repelli-los.

Emanoipe-se o povo. Liberte-se

de todos os exploradores e de to-

dos os tartufos. E terá. conseguido

um progresso incalculavel e uma

melhoria sem limites.

Tacs são uns como são outros.

Assim o diz o povo ha muito tem-

po. E' preciso que o demonstre

praticamente tornando-se o unico

senhor dos seus destinos.

E a mercê de Deus nos conti-

nue a proteger até domingo.

---<s›sc>›-_

(Jonslamos que se vao fundar

uma loja maconica em Aveiro.

Applaudimos.

_wo-o

UMA DELICADA OFFEBTA

Um grupo de estudantes de

Aveiro teve ante-homem para

comuosco uma delicadissima al-

tenção, que hoje publicamente,

como particularmente já o fize-

mos, agradecemos penhorado. Uf-

fereceu ao redactor principal d'es-

to semanario. pelos serviços pres-

tados á liberdade n'esta terra,

principalmente na gloriosa cam-

panha, gloriosa para a cidade de

Aveiro, das irmãs da caridade,

uma penna diaço, magnifico tra-

E' tempo do povo se governar balho do nosso amigo e correli-

PUBLICAÇÕES
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gionario Elvsio Filinto Feyo, o

talentoso artista que todos os

eVeirenses conhecem e estimam.

Quem sabe as difficuldades d'a-

quclles trabalhos cm aço pode

julgar do valor artistico da penua

a que nos vimos referindo.

A penna está encerrada n'uma

caixa magnifica estofada de sc-

lim, com uma fita de seda colla-

da interiormentc, na qual se lc

esta ins-cripcão, em lettras de

011 l'O É a .'

UM GRUPO pimrunasrss DE AVEIRO
g I

A

FRANCISCÕ CHRISTO

Presa á caixa por uma fita de

seda verde está um duplo cartão

onde se le. exteriormenle a mes-

ma dedicatoria o interiormente

os nomes dos estudantes do gru~

po, assiguados por cada um d'el-

les.

A côr da caixa é encarnado.

Os estudantes quizeram signi-

ficar pelo aço da sua delicadissi›

ma offerta a energia com que te-

mos defendido a causa liberal em

Aveiro. E' este o nosso unico mc›

rito. Se nos faltam os vôos e as

qualidades iutellectuaes de gran-

de jornalista, que nunca fomos,

não nos falta a energia tenaz em

defender o nosso ideal nem a

convicção inabalavel e firme da

causa que abraçámos. Essa pos-

suimo-la inteira e dlella nos or-

gulhamos. Orgulho que não tem

pctulancias nem Vaidades atrevi-

das. O orgulho da ooherencia, o

orgulho da honra n'uma socieda-

de em grande parte abatida c

mesmo dissoluta.

Se foi a essa qualidade moral

que os estudantes quizeram fazer

justica, acceitamo-la e. outra vez

agradecemos a sua delicadissima

del'ereucia. Que nos servirá de

consolução, u Consolação de scr-

mos compreheudidos por alguem,

nos dissabores que nos hão de

acarretar os muitas luctns que

sem duvida nos faltam ainda em-

prehendcr. _Luctas em que a cau-

sa da civilisaçào, que é a causa

dos estudantes, sempre encon-

trará em nos o soldado, falho de

recursos inlellectuaes, mas forte

c inabalavcl na energia, na colle-

rcncia e na fé, que foi em toda a

sua vida.

Vivercmos bem sem talento

se tivermos dignidade..

Um sincero aperto de mão

aos estudantes, os grandes solda-

dos do futuro.

'<M°Qy›“ _.- '

Varios jornaes do paiz teem

publicado um curioso trecho de

Benulcanfor sobre o leilão do cs-

polio de José Estevão.

Bello elogio para a familia do

tribuno, que, sendo riquíssima,

deixou que meia duzia de judeus

polluissem a herança do grande

tribuno.

E depois votam sermão de Ia-

grimas contra a sociedade portu-

gueza.

› ~~--_-<M-<>›-~-

Por esquecimento não men-

cionámos no numero passado que

as nobres senhoras, filhas do sr.

Anselmo de Moraes Sarmento,

estenderam_ a sua offerta de 500

réis aos presos, aos seis vetera-

nos da liberdade que tomaram

parte nas festas.

 

Aquellas senhoras encarrega-

ram uma das tricanas _de satis-

fazer esse encargo, a qual do

prompto o salisfez.

E assim ficam completas as

informações que nos competia.

dar sobre a festa das tricanas.

_.____._.(,_<'>_o___.._._

AS OBRAS M BARRA

Tanto palavreado e tão pou-

cas obras!

Os leitores lembram-se do ba-

rulho que os firminos fizeram

para ahi com a questão da barra.

Tanto se gloriaram dos seus ser-

viços e dos seus feitos que se es-

perava, com justificados motivos,

que os trabalhos da barra fos-

sem começar immediatamente.

Pois são passados mezes e até

hoje nada de novo.

Desengauem-se. quuanto li-

vermos no parlamento patos mu-

dos como nossos representantes,

ou melros de bico amarello que

só procuram arranjar-se e gover-

nar-se à nossa custa, havemos

de continunr em progresso de ca-

ranguejo. quuanto o povo não

fól' senhor dos seus destinos e

não repellir os grandes .figurões

que o ludibriam e exploram, a

nossa desgracada sorte será ficar

sempre no Iameíro emquanto as

outras terras progridem e avan-

çam.

Quando foi que o sr. Dias

Ferreira, deputado por Avel-

ro ha vinte alunos, levantou

no parlamento a sua voz a favor

da nossa barra? O que tem feito

esse deputado em prol dos inte-

resses dos seus eleitores e do

seu circulo?

O povo ue o pergunte aos

homens da raça, que ellos lhe

responderão.

Não pode ser, não pode ser!

Não é lícito que um tal estado

de coisas continue. A população

avcn'ense precisa de se impor e

de se impor valontemente aos

paspalhões que se teem arrogado

o direito de a dirigir. E' indis-

peusavel não perder a influencia

adquirida por esta cidade no es-

pirito do paiz com as grandiosas

manifestações que se teem feito

entrenos. Não cessaremos do o

repelir.

Ora, hasta de deputados que

não leem, durante vinte an-

nos, uma palavra para defender

os interesses d'esta terra. Basta

de deputados que fogem da ca-

muro, quath os republicanos se

levantam para defender os direi.

los dos ciL udãos oveirenses. Bas~

tu de especuladores. Basta d'am-

biciosos. E tratamos a valer dos

nossos interesses, que bem o re-

clamam.

A questão da barra é uma

questão capital para. esta terra.

Não nos deixemos lidubriar por

ninguem. Se os firminos e os

progressistas o que quizeram foi

matter-nos os pés nas algibeiras

com o estardalhaço que fizeram

para ahi ha poucos mezes; se os

suppostos regeneradores provam

de sobejo o que valem e o que

temos (Felles a esperar conti-

nuando a eleger o sr. Dias Fer-

reira, mostre-lhes o povo que não

está resolvido a &tura-los e que

quer d'uma vez para sempre mais

alguma consideração para si a

para a terra em que nasceu.
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0 povo tudo pode quando

quor. Dissémos-lh'o na questão

das irmãs da caridade e o povo

viu que tinhamos razão. Disse-

mos-lh'o nas festas de José Es-

tevão e o povo viu que diziamos

a Verdade. Tomamos a dizer-lb'o

hoje e veremos se o futuro nos

da razão.

Repetimos: o para tudo péde

quando quer. Ora é indispensavel

que elle queira que tratem da

barra d'Aveiro como ella requer

e como é de justiça.

Não deixaremos o assumpto.

Bem fizeram esses coilegas cha.-

mando o paiz a. capitulo para a.

grande obra de gratidão, que, já o

dissénios aqui ou n'outra parte, é

a essencial qualidade dos povos

cultos.

Bem ñzeram elles, e cremos que

melhor fará. cada. um dos orgãos

da. imprensa mais directamente in-

teressado chamando a attenção dos

povos, cujos interesses em especial

defende, para as dividas em aber-

to, e porventura obliteradas, con-

trahidas por esses povos para com

verdadeiros heroes do bem, que a

ellos e ao paiz inteiro são credo-

res, mais que de recordação e res-

peito, de glorificação eterna.

N'esta ordem diideias, não bas-

ta. que todos nos extasiemos peran-

te a, gratidão de Aveiro; é mister

que consideremcs essa gratidão co-

mo um exemplo a seguir.

Quando, ha dois ou tres nume-
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Prusenceámos ha dois domin-

gos um espectaculo Verdadeira-

mente extraordinario. Perdão. . .

horrorosamente habitual. 0 ex-

traordinario morreu para esta

terra.

Referimo-nos ao caso nunca

visto, isto e ao caso do costume,

dos "loiros, retirando da praça do

Porto, atravessaram, ás tres ho-

ras da tardo.”d'um extremo ao

outro a cidade.

Perguntamos se o sr. gover-

nador civil esta-va doido ou se ~o

sr. oemmissario de policia seria

freguez de Rilhafolles. Respon-

_doram-nos que doido estavamos

nos. Não ,acreditamos positiva-

mente que assim fosse. Mas, com

franqueza, das duas uma: Ou nós

realmente estamos doido ou o

ei'. governador ci-vil e o sr. com-

missario de _policia trazem, na ca-

beça a mola real de llilhafolles,

isto é, mola partida.

.D'estes extremos não se foge.

José Estevão as felicitações do ber-

ço de Fernandes Thomaz, puugía-

nos o pensamento, hoje revigoredo

por ser a vespera de uma grande

data., de que a Figueira ainda não

désse um passo para solver a divi-

da. dos liberaes para com esse vul-

toimportante da nossa-historia pa-

tria, esse precursor adsfcro das lí-

berdades que disfruc os.

Se a. divida é dq faiz: se todos

«quantos se abrigam sob o pavilhão

portuguez recolhem largas benes-

ses d'aquella. heroica revolução de

20, que, embora. a. bem dizer frus-

trada, cimentou os esforços dos

que mais tarde conseguiram arran-

car-nos às garras do absolutismo e

anniquilar os priviiegios da nobre-

› za e do clero sobre a. grande mas-

; ea lahoriosa e util da nação, é 'á

Figueira que cumpre encher-se de

orgulho por ser a. terra-mile do au-

v dez revolucionario e reivindicar

para sí o direito incontestavel de

o erguer no pedestal que elle me-

rece, de perpetuar solidamente a

om»---~
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.No nosso estimado college a

Gazeta da Figueira encontramos o

seguinte artigo, que gostosemente

transcrevemos. -_ sua. memoria, de apontal-o á pos-

A gloria de Aveiro &cm-á, com-~ teridade como o pao do liberalismo

plate. se o seu nobre exemplo fôr* portuguez.

seguido ,por outras terras do paiz.

E .Fernandes Thomaz é real-

mente um dos vultos da. nossa his-

teria que'mais merecem ser perpe-

tuados no bronze.

cessos em ridentes ideaes (que en-

tão pareceram utopias), que não

hesitou em hostilisar a temida In-

~ glaterra. enniquilando o seu predo-

« niinio, e que não trepidou em de-

“Ae recentissímas festas de Avei-

ro a. José Estevão suscitaram a va-

rios collegas nossos ponderações

,patrioticas e justas sobre o que se

deve a outros muitos heroes do

pensamento, da penna, da. espada

-e da. bussole, que contribuiram com

largos materiaes ara. o levanta-

mentodo edificio a nossa. nacio-

nalidade, para. a sua. consolidação,'

ou para. o nivelamento da. organi-

saçEo social portugueza com os

principios de democracia. ou as

doutrinas de equidade sopradas pe-

los revolucionarios de 89 que em

França. proclamaram pela primeira

vez os direitos do homem.

'_

soam:er

ARRHAS PlJIi Fllilil DE HESPlNHl
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llll dobras pis-terra

e trezentos barbudas

nativo de D. Jcão VI, que do Bra-

zil nos considerava quasi como mi-

inicíador e principal cabeça peu-

sante e mais activo braço o nosso

grande conterraneo Manuel Fer-

nandes Thomaz.

Passa amanhã. o anníversío d'es-

se. famosa revolução de 1820, pois

foi a. 24 de agosto que elle. mani-

festamente se declarou.

Seria para. desejar que, impul-

sionados por esta data, estimula-

dos pelo rezentissimo procedimen-

to tbrioso dos habitantes de Aveiro,

animados por um certo prurido de

trazia pendente do cinto, os dois

mil maravedis.-Tudo fio de ti,

' honrado e leal servidor.)

E recolhidos os maravedis,

sahiu. 0 judeu ficou só.

(No inferno ardas tu, com

Dathan. Core e Abiron, maldicto

nazareno l. . .-murmurou elle.-

Porem não antes de eu haver co-

lhido os dois... quero dizer, os

tres mil e duzentos maravedis

que me tiraste com tanta cons-

ciencia quanta pode ter a alma

tisnada de um christãom

Feita esta jaculatoria ao Deus

de Israel, D. Judas aferrolhou in-

teriormente a porta do repostei-

ro, atravessou o aposento, sahiu

pela porta fronteira, que tambem

aferrolhou, e a bulha dos seus

passos, que se alongavam, soou

através dos corredores por onde

passára Frei Roy, até que, por

aquella parte do palacio, tudo

cahiu em completo silencio.
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(Saiba vossa real senhoria que,

felizmente, tinha em meu poder

uma somma pertencente a Jero-

boão Abarbanel, o mercador da

porta do mar, somma de que não

me lembrava: ao vasculhar as

arcas, dei com ella: a quantia es-

tá completa, e o honrado merca-

dor não levará, por certo, mais

de cinco por cento ao mez, em-

quanto os ovencaes de vossa se-

nhoria não vierem entregar no

thesouro o producto dos direitos

reaes vencidos. Então pagar-lhe-

hei. até a ultima mealha, a quan- v

tia e seus lucros, se vossa se-

- . Ilustre Bartholomeu
não ordena o - _ ..nhoria contrai 10 › cha bao

(Faze o que entenderes, D.

Judas z-respondeu el-rei, que não

o ouvira, attento a metter n*uma

ampla bolça de argempel, que

Frei Roy, sahiudo da casa das

areas, atravessára os corredores

vmnhos; mas, em vez de seguir

›
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' ros, onviavamos á terra natal de'

D'esee punhado de patriotas ao'

clarar-se contra, o systema gover-

soros colonos, destacava-se como'

_.- ~ ^- V -" 1-'
'-5.' '|_Á' -v ,i i' I ' - o
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solução de velhos compromissos

moraes que ora agita a. imprensa,

alma-matar da. opinião, os ñguei-

renses lançassem as bases de uma

manifestação sincera e perduraVel

dereconh'e'cimonto ao seu glorioso

patricio, qu desbravou' o caminho

a seguir pe o¡ homens que em 1834

lograram implantar de vez em Por-

tugal o regimen da liberdade.

Saíam um pouco da, sua. habi-

tual apathia, infiammem-se em en-

thusiasmo que, por justissimo, nin-

guem lhes ha de levar a mal, e

mettam hombros á empreza., que é

digna e levantada. _

Ao primeiro alarme de que a1-

guma. cousa. se vae fazer pela ideia

que apontamos, aqui estaremos, e

cremos que comntlsco todos os col-

legas da imprensa local, a secun-

dar os louvaveis esforços e contri-

buir quanto podermos para. a. con-

secução do patriotieo fim.”

M-<1*›êf>___r

Aveiro anda decididamente

com a macaca. Tudo quese tem

feito entre nós nos ultimos dez

annos é um desastre pegado.

Gostam-se rios de dinheiro e nun-

ca ficamos com uma obra coni-

pleta. -

Vem isto a proposito, n'este

momento, da estrada que vae da

ponte da Barra até ao pharol.

A estrada terminou-se hon-

tem, por assim dizer. Ainda não

passam por ella senão pequenos

carros, de um cavallo, e esses

mesmos tres ou quatro vezes por

dia e lia dois ou tres mezes só a es-

ta parte. Pois foi o bastante para

que a estrada se tornasse quasi

intransitavel!

Cada um dos pequenos car-

ros que passa deixa um fundo

sulco no caminho. A areia, que

cobria as pedras, desappareceu

cm parte. As pedras, soltas, ac-

cumulam-se aos montinhos.

.isto, note-se, tendo a estrada

um transito insignificantissimo.

Não queremos accusar nin-

guem. Aflirma-nos mesmo pes-

soa competente que a culpa não

é de quem forneceu a estrada e

que provém tudo da má qualida-

de da areia e da pedra. Seja co-

mo fôr, pedimos providencias, co-

mo já no numero passado pedi-

mos para a ponte. Com um cy-

lindro e uma pouca d'agua talvez

se melhore a estrada.

E' urgente providenciar.

o-<>-0~_

QUE RIDICULOS!

O Campeão das Províncias pu-

blicava n'um dos seus ultimos

numeros uma supposta, e em to-

do o caso curiosissima mensa-

gem, dirigida ao sr. Barboza de

Magalhães por uns imaginarios

cidadãos do concelho d'Aveiro,

 

o que dava para o passadiço de

S. Martinho, tomara por uma es-

cadinha escura aberta no topo

da estreita passagem anterior a

esse passadiço. Esta escadinha

descia para o atrio do paço. O

beguino, habituado, pelo seu mi-

nisterio, a entrar na morada real

ás horas mortas ea sahir nas me-

nos frequentadas, sabia por diu-

turna experiencia que a porta

principal devia estar aberta, mas

ainda erma, ao mesmo tempo que

a egreja, por onde entrara, já co-

meçaria a povoar-se de fieis. por-

que, como é facil de suppór, as

egrejas eram niaquella epocha

mais frequentadas do que hoje.

Desceu, pois, com passo firme,

resolvido a encaminhar-se ao ro-

cio e a espalhar entre os emoti-

nados a noticia da partida d'el-

rei.

Mas embargou-lhe os passos

difficuldade imprevista. Ou fosse

que os acontecimentos da vespe-

ra obrigassem' a maiores caute-

las, não havendo ainda então exer-

cito permanente, nem guardas

pagas para defensão da pessoa

real, cuja melhor protecção esta-

va na propria espadahou fosse

por qualquer outro motivo, a p'or-

r

cujos nomes, infelizmente, fica-

ram de traz da porta da sentina

da Vera Cruz. No mesmo sitio,

claro e, onde a mensagem foi es-

cripta.

Para que se veja até onde che-

ga a parlapatice e a' insignificant-

cia d'aquelles bandalhos, isto é,

dos afamados e aureolados che-

fes da companhia dos malandros,

vamos transcrever alguns perio-

dos da mensagem.

Ahi vão elles:

«Os abaixo assignados, cida-

dãos do concelho de Aveiro, co-

nhecedores dos grandes e rele-

vantissimos serviços prestados

por v. cx.“ à cidade que se orgu-

lha de ter sido seu berço, tanto

com a sua brilhante palavra, co-

mo com a sua incansavel inicia-

tiva a bem da causa publi -a, no

seio da representação nacional,

apesar de não ter alii assento co-

mo deputado por este circulo

plnrinominal, o que prova o amor

entranhudo pela sua patria, que

lhe deve já tambem valiosissimos

n'ielhorauientos moraes e mate-

riaes, como vogal e presidente

da commissão executiva da junta

geral d'este districto, faltariam a

um sagrado dever (lc justiça se

deixassem de vir testemunhar-

lhe a gratidão que lhe vae na al-

ma por todos esses desinteressa-

dos beneficios que tem obtido

para esta forniosissima terra, pa-

ra o concwlho e ainda para esta

circumscripçào districtalm

\fe-se, pela grammatica e o

sabor littcrario d'esse embroglio,

que o trabalhinho e do Agua For-

te. E se não e que pena não co-

nhecermos os nomes dos signa-

tariosl

Oque ficámos sabendo, por

ora, é o seguinte:

Que a melhor prova de José

Maria Barboza de Magalhães ter

entranhado amor a sua patria é

0 mio ter asscn/o no seio da repre-

sentação nacional como deputado

por este circqu phurinominal. E

que esses (esses concorda com o

que fica referido) desinteressados

benelicios que enchem dc grati-

dão a alma dos cidadãos do conoc-

l/io de Aveiro. é Barboza de Ma-

galhães sero orgulho da terra que

lhe deu o berço, ter brilhante pala-

vra e im-ansuvcl iniriuliua, e ser

vogal e presidente da commissito

executiva da junta geral!

Que charlutães!

Mas vejamos outros periodos

da mensagem:

«0 nome svmpathico do dr.

Barboza de Magalhães revoa, apre-

goado pela fama, de lado a lado

d”este districto, e vae até além

espalhar-se pelo paiz, tal é o bri-

lho scintillante do seu peregrino

talento, da sua eloquencia parla-

mentar, da sua proñciencia de

 

ta ainda se não abrira. O begui-

no hesitou sobre se devia retro-

ceder para sahir pela egreja, se

esperar. As considerações que o

tinham movido a seguir este ca-

minho obrigaram-110 a ficar. Met-

tido no estreito e escuro vão da

escada, o ichacorvos assemelha-

va-se, envolto nas suas 'roupas

de burel e reluzindo-lhe os olhos,

á meia luz que dava o pateo m-

terior, a um moderno funcciona-

rio, que hoje, n'esses mesmos

paços e em desvão igual, talvez

no mesmo sitio, mostra aos que

entram o rosto banhado na he-

diondez da sua alma, esperando

que a vindicta publica o convide

a algum banquete de carne hu-

mana e, no esperar atroz, rodeia

com as garras os ferros do seu

covil, como o tigre captivo. O es-

pia era alii, por assim dizer, uma

preexistcncia, uma harmonia pre-

estabelecida do algoz.

Passára obra de meia hora,

e o beguino começava a impa-

cientar-se mui seriamente quan-

do sentiu pés de cavalgadura no

pateo interior do edificio. D'ahi a

pouco, um donzel, trazendo na

mão uma desconforme chave e

as redeas de valente mula enfia-

 

jurisconsulto, do seu insanwo r'

balho, da integridade do se.. a

racter, da lhaneza do seu tr?,

do seu genio essencialmente bpa-

doso e obsequiador, ao mes* o

passo que energico, persua. ivo

e vehemente nos debates do (Oro

e da tribuna, fluente e brilhante

estylista nas pugnas jornalísticas,

e trabalhador infatigavel nas com-

missões parlamentares, relatando

projectos de largo alcance.

E' comprida a lista dos favo-

res com que tem sabido dotar a

nossa ter “a. A creaçào do asylo-

eschola districtal, a edificação do

soberbo palacio, destinado ás re-

partições districtaes, o córte da

entrada da rua de Anselmo Bra-

amcanip, o projecto da _abertura

da nova Avenida, o projecto em

via de realisação da magnifica

ponte do Vouga em S. João de

Louve, o entroncamento do ca-

minho de ferro do Valle do Vou-

ga, em Aveiro, a illuminaçãoa

gaz il'esta cidade, a creação do

corpo de policia civil, a construc-

çào da [igreja da Vera Cruz. os

estudos da cobertura das pontes

da praça, as obras do esteiro da

Avenida Navarro, a rectificação

do canal do Cojo, o telephone

para u barra, a abolição do im-

posto especial para as obras do

nosso porto, a nomeação d'uma

commissão para o estudo com-

pleto e definitivo d'essas obras,

a concessão de dezenas de con-

tos de réis á :junta geral para as

deepezas de viação, o projecto

de subsidio de 820005000 para o.

novo edillcio das repartições pu-

blicas, o projecto da ponte da

Gafanha á Costa Nova do Prado,

a construcção d'um ramal d'ac-

cesso das povoações do Villar¡-

nho, Sarrazola e Povoa do Paço

a estação do caminho de ferro de

Aveiro, a criação duma estação

postal em (lucia, o estabelecimen-

to de marcos postaes na cid-tie,

as obras de reparação e accomo-

dação do edílicio do lyceu nacio-

nal, e outros muitos mais bene-

ficios, que seria ocioso enume-

rar, sendo dos primeiros a con-

tinuação dos subsídios do gover-

no para o proseguimento do mo-

numental quartel do principe D.

Carlos, no qual v. ex.- tem qui-

nhào muito avantajado.

Dois sentimentos de dór nos

acompanham: - a noticia da au-

sencizode v. ex!, e o não ter sido

a sua terra a primeira a leval-o

ao parlamento, onde v. ex.l con-

quistou um dos primeiros loga-

rcs; mas consolam-nos a lem-

brança de que na capital vao v.

ex.“ exercer um alto logar, mais

compativel com a sua preciosa

saude, e a esperança de que lá

jámais se esquecerá de promo-

ver tudo o que possa no interes-

se e para o bem estar d'esta ter-

ra, e dos seus amigos, que tanto o

admiram c estimam.)

das no braço, chegou á porta e

começou &abri-la. Era um dos

donzeis d'el-rei. Costumado a dis-

farçar a sua frequente entrada no

paço sob a capa da mendciilade.

e habituado a estender a mão á

espera de alguns soldos que de-

votamente lhe atiravam senho-

res, cavalleiros e escudeiros, ao

que elle retribuia com a longa

lenda das suas orações em alei-

jado latim, Frei Roy era acceito '7

a quasi todos os moradores da

casa d'el-rei, que respeitavam a ,

sua apparente sanctidade. Fill"

isso, sahindo do seu desvão, emili-

minhou-se para a porta. ,l

«A madre Sancta Mari o_

guarde de máu olhado, da..

ços e de ligamentos-died e,

chegando-se ao donzel e fazendo

sobresahir esta ultima palavra.

«Vós aqui, Frei Roy, por es-

tas horas “2-i'eplicou o donzel,

voltando-se admirado.

 

   
  

(Lendas a Narrativas. j

Ansxaunu Huuaeuuvo.

-r a'

(Coninñl.) 'v -V ' _'

°” ~ L. I If:-

w!., - 'mz "- --?-“

an-



 

Não se esqueça, pois, o sr.

Barboza de Magalhães. Não se

»esqueça de promover os interes-

ses e o bem estar dos seus ami-

gos, que tanto o admiram e-csti-

mam.

Que tratante e que tratan'tes!

o Elle é tudo e elle faz tudo. Elle

' e peregrino talento, elle é elo-

~quente parlamentar, elle é profi-

ciente jurisconsulto, elle é inte-

gro caracter, elle é lhauo no seu.

trato, elle e genio essencialmente

bondoso e obsequiador, (o Jayme

dá-lho uma estatua!) elle e ener-

gico, elle é persuasivo, elle e ve-

hemente, elle é fluente, elle e

brilhante, elle é estylista, elle é

'trabalhador infatigavel, emfim,

veIIe é grande, omnipotente e im-

menso. E porque é grande, omni-

-potente e immenso, elle presta-

rnos serviços de presidenteda ca-

mara, de presidrmte da junta ge-

ral, de director das obras publi-

cas, de inspector do ensino, de

ministro da fazenda, de ministro

'da guerra, de ministro das obras

publicas e, até, de varredor da

camara municipal! Elle e Cyrío

Bento,elle é Anjo da Guarda, elle

né S. Bonifacio, elle é S. Gonçalo,

anão é Divino Espirito Santo nem

Virgem Santíssima para que o

'Manuel Firmino e o Fernando de

Vilhena não fiquem a mamar no

=dedo.

E tão grande luminar, como

é, da Córte do céo, elle multipli-

~c -se, como Deus mandou, e des-

obra-se como a mãe de Christo.

Elle é lreroe pela edificação do

soberbo palacio destinado as re-

:partições districtaes. E elle é he-

s'oe porque arranjou oito contos

-de réis ,para a edificação d'esse

mesmo palacio! 'Elle e heroe por-

( ue fez o ramal d 'aqui e a estra-

a d'acolá. E elle é heroe porque

arranjou dezenas de contas de

réis da junta geral para despezas

de viação! Elle é, heroe pelo que

fez e é heroe pelo que se ha de

fazer. E' heroe pelos estudos das

pontes, é heroe polos projectos

das estradas, e lieroe pelas inten-

ções que tem, 'é heroe pelo que

,sonha e o heroe, enrfirn, pelos

mantinha.; da sua benta pessoa pa-

5ra os seus admirar'lorcs c amigos.

Se ao menos o João Barato

nos dissesse o quinháo que o san-

'to milagreiro teve no quartel de

Sit...

. Seria a inspiração divina da

ilha Testada e das certidões de

Yizeu?

No fim de contas, são reles e

~0rdinarios estes dentistas de feira.

Nem, ao menos, sabem intru-

jar o pantominar com corto as-

seio e limpeza.

' Melhor para nos e peior para

-elles

----w%-~-~

Recebemos do sr. Marques

"Gomes o seu ultimo livro-Jose'

Estevão. Apontamentos para a sua

biographia.

Vamos ler e daremos a nossa

opinião.

A proposito d'este livro, o'

nosso illustre amigo Ze Forqneta

pretende pela centessima vez do,-

monstrarque foi nobre e digna a

sua campanha contra .lose Este-

wão, como foi nobre e digna a

.sua conducta para com a memo-

'tia do grande filho d'Aveiro de-

pois da mor-te do eminente ora-

dor.

Tenha paciencia Zé Forqueta.

A sua campanha contra .lose

Estevão foi indeceutissima e pu-

iha como demais o provamos o

anno passado n'este semanal-io.

E indecentissima e pulha foi

va sua conducta depois da morte

do grande orador.

Descançe que não falseia a

historia. -
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0 POVP DE A VEIRO vende-

le em lshoa na tabacaria

Monaco, praça de l). Pe-

dro, 21.

m

O POVO :DI-:l AVEIRO
WW_._I__›_

.

mundo a Inglaterra possue 5 e = tempo no ar, podendo ser vistos

respectivas gratificações, '1006000 os Estados Unidos 7.

As tres magniñcas coróas de

bronZe oñ'ertadas no dia da ¡nau-

coração do monumento de José

Estevão pela Maçonaria Portu-

gueza, pelos filtros d'este diStri-

cto residentes em Lisboa e pelos

academicos de Aveiro, acham-se

já collocados no respectivo pe-

destal.

As coroas estão dispostas da

seguinte forma: ,

Do lado dos Paços do Conce-

lho, a da Maçonaria Portugneza;

do lado da rua da Costeira, a

dos filhos do districto de Aveiro;

e do lado do Lyceu, a dos aca-

dem-icos aveirenses.

w_

Conta o nosso college A Tar-

de, de Lisboa, que um taberneiro

da rua de Santa Cruz ao (.2astel-

lo, homem de seus ciucoenta o

tantos aonos, tentou contra a cas-

tidade dc sua filha, uma bonita

rapariga dc *15 annos, loura e sa.

dia, que está para casar com um

soldado do caçadores 5.

A mulher do taberneiro adoe-

cera e o medico mandou-a para

o hospital a fim de alli se 'fazera

operação, que nào se podia rea-

lisar em casa. A doente foi 'para

o hospital, e o taberneiro apro-

veitou-se da sua ausencia para

n'uma noite violentar sua filha.

A rapariga, estupefacta ein-

dignada, reagiu contra aquelle

acto de selvagem, e conseguiu

salvar-se. (l infame pae nàode-

sistiu, porém, de seus intentos,

e por mais duas vezes procurou

realisar os seus fins, mas em vão.

Vendo que nada conseguia,

recorreu então a meios extremos

-iechou a filha n'nm sotào e

quiz submettoI-a por meio da fo-

me. Não lhe dava de comer.

Alguns visinhos :souberam do

caso e fizeram um abaixo assi-

gnado, que entregaram ao sr.

Fernando Leite, cornmissario da

i.“ divisão.

Foram chamados ao commis-

sariado o pao e filha. 0 tabernei-

ro negou o crime de que é ac-

cusado, mas a filha affirma que

o caso se deu como acabamos

de narrar.

U infame pae foi remettido

para juizo.

w_

Consta ,que brevemente vae

ser construido um apoadeiro ua

_ linha «io caminho de ferro do

norte, entre ;Areiro o Estarreja,

no limite de Sarrazolla.

_ _ .-.....h_-

Le-se n'uin jornal:

«Decididameute o mundo ca-

minha: consta-nos que uma pen-

deuCIa entre duas senhoras, das

mais elegantes do Porto, vae ser

A derimida no campo das armas.

Esperamos que em attençao à

brandora dos nossos costumes

e, quando mais não seja, senão

por amor :'L esthetica, a auctori-

dade logre frustrar o intento das

duellistas.)

Ilnello precisavam elias com

um bom cacete...

h*

O nosso college de Cantanhe-

de, :1 Vo: do Povo, cuja proprie-

dade pertencia ao sr. Francisco

Silva, passa desde hoje a deno-

ruidar-se Defensor do Povo, sendo

seu novo proprietario e adminis-

trador o sr. Manuel Eduardo

Pessoa.

_$__

No hospital de enfermos incu-

raveis de (tante, Ih'uxellas, deu-

SU ha dias um facto horrivel.

Um dos enfermos, dominado

por um forte ataque de epilepsia,

percorreu todos os dormitorios,

cortando com uma navalha de

barba as gargantas de todos os

seus companheiros, que n'essa

occasião dormiam.

Vinte e

mente feridos.

_ A05' gritos das victimas acu-

drram os empregados do estabe-

lecrmento, que pozeram termo

aos desvarios do epileptico.

_$-

Acha-se abertoçconcurso, pe-

rante a camara municipal de Cas-

tello de Paiva, para provimento

das escolas de ensine elementar

do sexo masculino das freguezias

de Sardoura, Real e Raiva, tendo

1 a

quatro ficaram grave-i

cada uma de ordenado, além das

réis.

uu*

EXPEQIENTE

Prevcnlmos os nossos es-

tlmavels assignantes, tanto

de Aveiro como Ile fora, de

que estamos a proceder á co-

brança da scrle de 25 m¡-

meros do «Povo de Aveiro¡

que terminou com o an." 400,

e ainda ¡Ponta-us series cm

atraso, esperando do cava-

lheirismo de todos o sell

prompm pagamento.

E” fluir-za que antecipada-

mente agradecemoo.

Aos sro. asslgnantes das

ter-ras ode o correio não

faz cobrança, rogamos a ll-

areza de mandarem satisfa-

zer o¡ scans clcbltos n esta

administração.

_+__

Acha-se a uso de banhos na

Barra, em companhia de sua cx""

esposa e filhos, o nosso amigo sr.

Francisco Regalla.

_Tambem sahiu para a mes-

ma praia, com sua ex.“ familia,

o sr. dr. Luiz Ilegalla.

_+_-

Os alle'mães projectam cons-

truir um navio enorme para ser-

vir de exposição, e que dará a

volta ao nmndo.

Esse navio pode carreaar tres

milhoes de kilogrammas de car-

vão. Alem dps salas de leitura e

pavilhões diversos, etc., tera oi-

to Stilñcs de '13 metros de com-

prido por 6 de largura, um talho,

uma saichicharia, uma padaria,

depositos de cerveja allemã e

tres prélos que impriu'rirão um

jornal illustrado da exposição em

quatro idiomas. Tres machiuas

da força de 60 cavallos cada uma

serão empregadas na producçào

da luz electrica.

U navio estara prompto a sa-

hir em meados de 1891.

_h

Entre as povoações de Villas

lloas e Senhora da Assumpção,

do concelho de Villa Flôr, reinam

grandes desavenças por causa de

uma imagem que foi mandada

para uma ermida d'esta ultima

localidade.

lia dias entrou para o hospi-

tal de Mirandella um homem com

uma profunda facada sobre a co-

lumna vertebral. Sabe que foi fe-

rido por causa da santa, mas não

sabe quem o feriu.

w_

Em Abrantes casaram civil-

merite Francisco Rodrigues Vidro

e Izabel Lopes, de Alvega, aquel-

ie viuvo e esta solteira.

E' este o quinto registro de

casamento que se faz n'aquella

administração.

mw*

Refere um jornal estrangeiro

que em S. Luiz dos Estados-

Unidos acaba (lc crear-se uma

nova industria.

Analysou-se que um hectoli-

tro de milho, convenientemente

distillado, produz cerca de 12 li-

tros de azeite claro, de bom gos-

to e de uma formosa côr de am-

bar.

São varios os industriaes d'a-

quelle paiz que tratam de utilisar

o milho n'aqnella nova industria.

W

Na exposição universal de Pa-

riz, que _agora é o grande atlra-'

ctivo do mundo, figuram 5:41?

expositores, sendo: de França,

1:8-1-7; das suas colonias c paizes

protegidos, '1:749; da Italia, 45; e

de Portugal e Hospanha, 11822.

.__.._.°.._____

Segundo diz Varigny, o nu-

mero de millionarios com fortu-

na não inferior a um milhão de

libras sterlinas, ou @50000015000

réis, e de 700, destribuidos pelos'

seguintes paizes:

Inglaterra 200, Estados Unidos

'100, Allemanha e Austria Hun-

gria “100, França 75, Russia 50,

India 50, outros paizes 125.

E' nos Estados Unidos que

existem os maiores millionarios.

Dos 1'2 homens mais ricos do

Us inglezes são:

Rothschild, com 9:000 contos

de rendimento annual: Duque

Westhninster, com 31600; Duque

de Sanderlan, com 1:350; Duque

do Northunrberland, com 12125;

Marquez de Bote, com 900.

Os americanos são:

Jay Gould, com '12:600; J. XV.

Mackay, com id:5250; C. Vander-

bilt_ com 5:625; J. P. Jones, com

4.4500; John J. Astor, com 2:250:

A. F. Stezvart, com 12800; J. G.

Benett, 12350.

São estes homens de metal

que produzem a desgraça de mui-

ta gente.

c_-+__.

Foi transferido para esta co-

marca o delegado do procurador

régio da comarca de S. Thiago

de Cacem, o sr. dr. Jose Maria

Gomes Estima.

_+_

Depois dos concursos de bel-

leza, celebrados em Londres, Spa,

anin, Niza e Paris, um empre-

sario norte-americano organisou

ultimamente um concurso de

fealdade.

A laureada, isto e, a dama cu-

jo rosto seja considerado como

o mais feio, obterá um premio

de 4120000000 réis. Além d'isso, te-

rá o seu retrato publicado em

todos os periodicos illustrados

do NOVO Mundo.

'-_--.--_

Em Coimbra foi apupado o

prior de S. Bartholomeu, por oc-

casião em quo o sacerdote acom-

panhava o enterro d'uma creança.

A familia da defuucta queria

o caixão aberto, 0 prior queria-o

fechado, e... abre não abre... o

prior abandona/Juno enterro.

Foi quando sofTreu a assuada.

_+u

Na noute do penultimo sab-

iiado, e após uma curta doença,

falleceu niesta cidade o capitão

de mar e guerra sr. Daniel Ba-

ptista de Barros.

0 finado exercia já ha annos

as funcções de capitão do porto

de Aveiro.

_~____..____._.

Before uma folha madrilena

que em Manacar (Baleares) for-

mou~se uma associação de mu-

lheres, cujo fim é fazer crer na

' bruxaria applicada á cura de va-

rias enferr'nidades, exigindo pelos

seus milagres aos pobres incautos

toucinho, pão e dinheiro.

Um bom officio para arranjar

fortuna e :para matar gente...

~ -_--o-_--

A cidade do Khensorik, na

fronteira russa. foi totalmente

destruída por um terrei'noto.

Na catastrmihe morreram cen-

to 'e vinte e nove pessoas.

_Kofi-:rem telegrammns da Ca-

lifornia que se sentiu um violen-

to terremoto em Angeles. As ca.

v sas foram abandonadas pelos mo-

radores, e os relogios deixaram

de trabalhar.

Estão em imminente derroca-

da muitos predios.

____+__.__

Foi d'uma ilha americana cha-

mada Tobago que sahirani as pri-

meiras plantas de tabaco, intro-

duzidas na Europa ha trezentos e

tantos annos.

_+-

No final d*um testamento en-

contrado em Valparaizo le-se a

seguinte interessante disposição :

(Deixo a meu compadre 1*“...

a minha horta e adega, e deixo

i'na'is 'o meu burro para que este

mande dizer cinco missas por

minha alma»

*+-

Deve apparecer em breve um

estudo historico do sr. Bento da

França, tenente de cavallaria 10.

lntitula-se-A legião portuguech

ao serviço do impor-io francez.

___.____

Um official da marinha dos

Estados-Unidos, o tenente Very,

inventou uma pistola que alcan-

ça a uma altura de '100 a 120 me-

tros com projecteis explosivos,

que ao rebentarem produzem fo-

gos das córes que se desejam_ e

que se conservam durante muito

  

8

a uma distancia de 30 kilometres.

A pistola do tenente Very es-

tá em uso na marinha de guerra

e marcante dos Estados-Unidos,

para troca de signaes entre as

praias e os navios e vice-versa.

-_--.--_

Decididamante estão em moda

as apostas excentricas.

Consta que um official inglez

vae diligenciar atravessar a Man-

cha, de Douvres ate Calais, mon-

tado em um burro, munido d'um

apparelho fluctuante.

Ratices britannicas!

*.-

Partiu para Pariz, a fim de vi-

sitar a exposição universal, o ill.m

sr. Manuel Nunes de Oliveira, do

Frossos, e sua esposa. A.

---+._.

PUBLICAÇÕES

Agradecemos a remessa das

seguintes:

_ \(rsrsnros nas GALÉS, por .lulas

Boulabert.--Caderueta n.° 37. Editores.

Belem é“: 0!; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 26.

- A FILHA MALoru, por Emile Ri-

chcbourg. - Caderneta n.° 1'). Editores,

Belem & 0.'

- O MUNDO ELEGANTE, mensageiro

semanal iilustrado de modas, elegancia

e bom tom.-N.0 34, do 3.0 anne. Corres-

pondenoia ao gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72, Pariz.

- REVISTA POPULAR DE CONHECIMEN-

. 'ros Ururs.-Summario do n.° 65:

Analyse espectral (ll); inconvenien-

cia de conservar o vinho na amam; No-

va pilha galvanica de Irnchcnetsky; Ana-

tomia e piiysíologia do homem; Indus-

tria caseira; O somno; A agricultura na

criado do ferro; Origem do chapéo; A

oliveira c a azeitona em Portugal; Os

cstabulos de vaccas na Hollanda; Novo

-tricyclo aquatico; Victimas do raio em

lngiatarra; Limpeza dos bordados a ou-

ro e prata; Cerveja economica; Limpeza.

dos carimbos de metal; Garrata lumino-

sa; Barometro dos Jardins; Temperatu-

ra electrica; Applicação dos motores

cleotricos á chapelaria; Duração dos car-

ris de aço; Novo desincrustante.

Redacção e administração, rua d¡

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

m

CONHECIMENTGS UTEIS

Escolha de semente¡

Um importante agricultor de

Inglaterra, o sr. Hallet, dá as se-

guintes utilissimas informações

acerca da selecção das semen-

tes:

Escolhendo a melhor espiga

de trigo em qualquer campo, e

aproveitando apenas os grãos do

meio da espiga, que são os mais

bem nutridos, estas sementes, na

1.L geração, produzem plantas de

10 espigas cada uma. Na 2.' ge-

ração, o producto é de 39 espi-

gas; na 3.', dc 52; na 4.', de 80.

E não é tudo: na 1.' geração,

cada espiga produz 45 grãos; na

2.“, 76; na 3.“, 91; na 4.', 123.

Deve-se accresccntar que a

qualidade das sementes melhora

conforme a quantidade.

4:

('lscos nos olho¡

U magnifico jornal Revista Po-

pular (la Conhecimentos Uteis iudi~

ca um meio simples de nos li-

vrarmos do incommodo que pro-

vocam os ciscos nos olhos.

Não é puxar com os dedos a

palpebra superior e sobrepól-a á

inferior, é esfregar por alguns

minutos o olho que não tiver o

cisco. '

E' facil o meio.

 

RÉOLAMES
__

   

Loterias

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista de Lisboa, o sr. Anto-

nio .Ignacio da Fonseca, que vae

publicado na respectiva secção.
_N

Callicida

'0 'CAIUICIDA Franco é, de

*todos os medicamentos, o unico

que tenho usado, que produz a

queda do callo sem dór em pou-

cos dias, dando um allivio que-

só aprecia quem sofre d'este- ter-

rivel incommodo.

Covilhã _ Bernardino Memes

de Oliveira.

Veja-se o anuuncio respectivo.
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4 O POVO DE AVEIRÇ)

w"IIOTER AS m”“ M M TRI MPHl]NABIUNAESAE ESTRANGEIRAS

Antonio Ignacio da Fonseca ALCANÇADO PELAS POPU LARES

1c d L l .

ANTONIO IGNACIO DA FONSEC , Êã'”n?iñ›õíl"r§§§
NAL, 56 A 6t,r;l.l?l10.l, Le ñlial P?n'lftz,l FEIRA DE S.

BENTO, 33 A (É, az scien e o pu :› ¡cora cap¡ a, provincras e ; _ . A. _ ., __)
(ou CAsAs DE (AMBIO LM

LISBOA-RuadoArsenaljôaô-Z

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

DA

Fa' ublio at'f tdo C ._ F b¡.1os pedido a: inês: Êãní d: ompanluo *o 11 l _

do bilhetes e suas divisões das loterias portugucza e hespanhola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

correío, garantindo não /uwer ca:- ~
tmvios no correio, sendo todos as

suas remessas feitas mn cartas cer- g
,ti/andas.

vem ser acompanhados do suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Acceita. agentes em todos os O PRIMEIRO PREMIO

pontos do paiz, dando boas refe-

ENVIA em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es~

tas na occasiào da requisição do logo, isto para os pedidos parti-

rencias. E7 um importante auxiliar M E D A L H A D E O U R O
este negocio para os commercial¡-

tes das províncias.

culares.

Abaixo publica. os dias das ex-

OS COMMERCIANT ÉS que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

*facções das loterias *losbmezes .de A (vonpssuu amena, a todas as exposições a _quaagosto, setembro e outuro, assun tem concorrido. tem sahido sempre ”mormsa, em vista da SOU#

os seus pedidos o recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se emactuar o sorteio. IL" NEGUCIU EM QUE HA TUDO

°°m° Premios e. Preços $103 bilhe' DA (IONSTRUCCÃO r: PERFEIÇÀO DE TRABALHO das suas ma-tes, quintos, decnnos e Oitavos. Chinas de cosmila_

A GANHAR r: NADA A PERDER!

LOTERIAS I'OItTUGlíEZAS

A prestações do 500 réis somanoes e o dinheiroNo moz de Setembro, dias 4,

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis &0003000-

14 e 24-oumbm, 4, 1o e 2.1. com grande desconto
Em todos es loterias o premio

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a 145200;

maior é de

oitavos a 600; e cautellas a 520, MU, 260, 220, '130, '110, 65, 55) 45

”003,00 PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

o 39 réis.

Bilhetes, a. &5300; quíntos a

145060; oitavos a. 660; cautelas de

260, l30, 45 e 30 réis.
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E' esta a melhor resposta que podermos dar áquelles compe--
tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

E

Os commm'ciantos da província, que qui-;orem negociar nas tota-
rias de Madrid, team d.: tirar 'uma licença que nas províncias e' de

115500 réis por anno_(3()'5 dias). [Jocroto de _93 do setembro (lc '1886,

publicado no oDtarzo do Caverna) de 28 de setembro de 1880'

(n.° 20.)
“-

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptifica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA
N

d Listt-as enviadas no proprio dia 75 -_-= RUA I)le JOSÉ ESTEVÃO == 79

ANTONIO IG A SECA ° S” 61°' __
56-RUA D0 ARSENAL _64 Lomnus m; mpg") AVEIRO

'C4 I S B O _A_

EDITORES -BELEM 827 C3.n

Rua do Marechal Saldanha, 26' - Lisboa

A FILHA MALDITA

.No me: de Setembro

Em 10,00mopremio maior de E

45:0008000 M

Bilhetes a. 22.5030, decimos a

3323?”i§8“2°1%%dféffílgtíttfü AGENCIA EEUNUMIEA , A; ;t ,_ MtHlllMl E EUMMElltlll
.16200 e 600 réis.

Em 20› °°m ° “em de rnssnnnns nn roms .ls ntissns nn nonns n conrnnnn25:2006000 réis mm

lñlgtlghâãftelíxslllíogliltfíãçfàtl: Pará, Maranhão. Genro. llanáns, Pernambuco, Bahia, Rio

 

.

  

BMILE RICHBBOURG

 

120 e GO réis-Dezenas de 15200 ' i ' ie 60,, ,é¡,_ do Janeiro, tantos o lho orando do SnlAnclor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outros Em 30, dois premios de
,

~ = -oun usVersão de JULIO DE MAGALILlES . u 430“009 _ Passagens a 9- a para o Rio de JaneiroBilhetes a. hooOO, tleoimos a 600 e Rllnas Gel'acsBRINDE a todos os assinantes: Vista geral da Avenida da Liberdade em réis cautelas de 600 480 240 120
. _chrome, medindo 57 centirnetrgos por 80 - VALHR 500 REIS. , e @Ó réis_ , , l Dão-se passagens GRATUITAS a familias completas de trabalhadores do3 volumes illustrados com chromos e gravuras 'a 450 réis por assignatura. N _ d 0 t b . campo, .que queiram ir para (litrorenws provinclas do BRA/.IL, ¡ndo completa-- Caulernetas semanaes lie-'t folhas e estampa, 50 REIS. ~ Ú mev e u H' 'O llienlelíl\'l'6ff.r Õ L l d qq q t L A t Avfro)A "i na-se no escri torio da em reza e nas n'inci ae." livrarias. ) 1 ' ' ara ln ormac es c con ra 0 e nas. I gen. . ra a-se umcamen e em lsa g p p l p s Em lt' bom O pàemlo malor de rua dos Marcadores, '19 a 23, com MANUEL JOSE SOARES DOS REIS. q90:000çã000

Bilhetes o, 53.5000, (leClmOS a,

563300; cautelas de 3.50M, 23400,

165200, 600, 480, “240, 120 e (it) réis.

-Dezenas do 24,50( ll), 1 “233000, 65000,

4r5800, 275400, 1.5200 e 603) réis.

Em 19, com o premio de

25:2003000

 

u

 

  

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23, em!

Aveiro, fazem-se guarda-setas de todas as qua-

lidades, concertam-se e cobrem-se com sem

das nacionaes e outras fazendas.

HEMEDIUS UE AYEH_
Peltoral da cereja de Ager_ i,

O remedio mais seguro que ha '
'I ' ' l A

. ~ -

V ' *. '

ara curar a Tosse Bronchite “Il E .. Bilhetes a 115000, declmos a Trabalhos |10| fatos e preçlls
Rsthma e Tuberculos pulmona1 1.5100; CMItelaS de 600a 480› 'MQ , _
ros l* 120 o 60 réis-Dezenas de 1.3200 harahssmms

' r e ooo réis. d _ . d mm_
Extracto com osto de salsa ar- , _. Em 29, com 01s premios o

corllia; Marco de Canavczes, ph. Miran"“Ilha de AU“" "' ?ara Purincaj; 0 A K " *r 14310093000 cA L L l c l D A da; Mirandellu, Jos(- Alves da Silva; Sar-sangue, limpar o corpo e cura ra-
Bilhctes a 615500, decimos a.

dical das escrophulas.
6:30; cautelas de 600, 480, 240, 120

e. 60 réis-Dezenas de 1ô200 e 600 i

réis.

As listas de todos os sorteios das Jo-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph¡
da Misericordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cni'dona; Castendo, José B. de Al-

meida; Caheçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, ll.” n-

" l cio Serrão; Gmnpo-Maiur, Meiras, t r-

0 remedio de Aycr contra as

aazões-Febres interimtentes e bl-

 

_ . . .
'mãos; Mangualde, ph. Feliz; Corueta,liosas.

tem“ de Madrid São (ml/“idas mmol““ - ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-co . “COR DO CABEL me“tãdo Mad.“d' "O nfsmo d”: (1,0 Sor' Exu'acçao radical da: canos llllO'. Santo André de Poiares, ph. Lima;I
.

'v , . 1 ' wie' e maneira que o egnm a o as as ^ _ e“ 5 as m.- 1.-y h_ Gama; souzel' h_ _
Todos os remedios ue ficam L0 na MLR - “à, do ,m m, segundo dm (“WS se"“ dm'. ' L0_ “De P_ S . P_ Car??-

. -
d . l? , I . . . so, Altaiazeie, ph. anta Liam, Chaves,

indicados sao altamente concen- V . :o :gluíoorãaé de l'ezlllSildo 0523121:; m ebem se em Desconto convzdatwo para revender ph, Femms, C_,,, “na pouca de Aguiarn" - ' - 'M'l '. c - , _ . -. i . -_itrados de. maneua '(31.6 Sdhçm bz!- branco e msm““ pagãliiênü pdos seus pedidos notas do DeP051l05-1›151308. GOU'ZaIVFS de “e“ (1111513205113312513: gggiiãoô.'l'c'?,',:â lratos pmque um Vl lo ama mm- ' ' ao cabello Kris? Büncoy 19W“, Omansv V3““ do CO“'BÍW tas' 229' ma da ”W" 23413. long' J' 1." bh., da Misericordia' Cartaxo l Adelino'-
t0 temPO- .' " 'í' ' lho a S“a "tah“ sellos ou outros valoresdcptompta 1'03- Lüpeq' '10' Bon'la'dlm' 1.7' PPT'Ê-'eg'ç' Coelho Tortozendo ,ph. Central' Sabu-

À dudee formosul'a. 1'sa ão ph. Lopes; Penahel, ph. tillagd, hguei- l ,r C rm“, . B'ra a Joa, ,,¡r'n A L ,
l ç ' d'd d dir-i idos ao ra da Foz. .l. Lucas da Costa; Castello É? v PL_ a 0, RF, l tl 0-.

Pílulas catharticas de Agar_ análisis:: x os evem ser e Branco, ph. Miserieordia; Vizen, Firmi- "1° Pe“”mdc Lemos; “na Rua¡ de 53"'0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph. '-0 Amo““ G“Í'w R~ Peres; Tavira, Pb.
Almeida; Elvas, ph_ Nobre; Mm' ,,h_ do Monte Pio; Olhao, Modesto R. Gar-

Choves; Santarem, Silva, cubelleireirn, 0139 “ZN-au Fl'anclqco R- de Passos;

  

A Ph h _ a MWM ,3233,23to;,,gagj;§°›n;g:g,g° ,3,113119 3333,23.hâ'al-ÍEÊÊÍIÊÊLLÊ"ÊÍHÊÍFÊEÀÂÍÊÃJ
6 t d H 1 Í d ' 'IO ' ' ' . 5 . .l' Silves João Lopes dos Reis Lagoa Do-lConnor:: ViuvaAreosa, Guunaiães diO- _ › , __ :N __ y 'Gl O d) O e S S 0 Karin Naves; Le“.ia, Antonio mm', dos mingos lana, P01 timão, I'. baila Rod“-

Revista semanal litteranria Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos- SU<=§;Morlt=hI(¡u<->.J~ C. buerr01r0.A1302.E' um agradavelesaudavel “EFRESCÍL Misturado apenas com
agua e assacar faz uma bebida deliciosa, e é um específico contra ner-
voso e (leres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

,z a. digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para
-Í _ m, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS 8: 0.', rua de Mousínho da Silveira,
127, 1.», Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que
u requisitarem.

Perfeito Desinfeclnnto e Pnritioante de JEYES ,m
deslnfoctarpasas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas
de rou a, limpar metaes, e curar feridas.

onde-se nas principales Pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

_ . ,_ . - - . , A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco-e charadística ::pâàencêã' Em?-E;;§é,,fg;“%hfi;l$:1 Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;
Está em publicação a '7.a série,l for- co; Abrantes, ph. Motta; povoa de rar_ :gbggalílezlârgíhláedro de Souza, Avei-

do cada série um HI'OSSO V0 “me zim, Jose Avelino F. Costa; Mattosin 10s, v ' ' _ .
:Elipletamcnte independente ph. Faria; Leoa da Palmeira, Araujo & Êããlzgâ:à?ãnâg'fgãââglqgffvgmãa

cada numero em_Lisbon, pago no Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta- & Cn_ Pernambuco 150mm os X'
acto da entrega, 20 réis. nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun- ;ea s. 'Éahía F de 'msm o ão“ Íprovíncias: cada trimestre (l3nume- dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello Ma_]e:-ro Jor às¡ 'Santoê ” Z"ms) 300 l.,345. Semestre_ (26 numeros), Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Çelori- “a“ a ' g _ “
580 Leis. Para a provmcia o pagamento co da Beira, ph. salvador; Celorico de Ha um só çlePOSIÉO em cada termé adeanmdg_ _ _ Basto, _Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor- para @Vit-al' falsmcações- ›Toda a corn-espandencm deve ser dl- reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Femeh- _ .
rígida ao editor .leão Romano Torres, cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira', Peçldos 19 guetor*^m°m°' FFM..
rua Nova de Mamede &ti-Lisboa. Niza, ph. Almeida; Grato, pb. da Miserb -COVIlh-'l-

. l
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